
		
			[image: Capa Equipa Universo 2.jpg]
		

	
		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			
				[image: ]
			

		

		
			Agradecimentos

			Agradeço em primeiro à minha família que me deu força para fazer este livro. 

			Ao meu colega de trabalho e irmão Luís Jesus pelas ilustrações. 

			À professora Ana Machado pela revisão literária.

			E ao professor Sérgio Ramos por nos ter lançado este desafio e ajudado na sua concretização.

		

		
			
				
					[image: ]
				

			

			O espaço! O maior sonho do Homem. Todo o mundo sonhava poder viver no espaço, o magnífico espaço, o esplêndido espaço. Mas o que mais chamou à atenção dos astrónomos foi que dali a alguns anos poderiam ir viver em Marte. Tinha-se comprovado que há centenas de milhões de anos existira água no planeta vermelho.

			Mas, os astrónomos descobriram uma autêntica desgraça. Ao observar Neptuno, aperceberam-se que ele se estava a partir a meio. Se Neptuno se partisse todo, iria explodir. Como Neptuno era quase o maior planeta gasoso conhecido e tinha os maiores ventos do sistema solar, ao explodir as suas rochas ficariam à deriva no sistema solar e os seus ventos iriam formar uma tempestade gigantesca que só poderia ser travada por um cristal escondido: o cristal do Universo. Mas enfim, aquilo não passava de uma simples teoria, Neptuno podia-se partir a meio mas os seus pedaços podiam-se partir ali. A terrível destruição estava prevista para o ano de 3000 e os pedaços iriam bater contra a Terra destruindo-a por inteiro, à exceção do sítio onde se escondia a pedra do Universo.
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			Passaram-se milhares de anos. A teoria tinha-se esquecido. Ninguém se lembrava da destruição da Terra. Mas estávamos no ano 2993, o século da tecnologia avançada e das modernices. Quem queria saber de coisas velhas. Bem, havia uma pessoa que queria. Era uma mãe, filha de uns camponeses pobrezinhos. Essa mãe chamava-se Aurora. Ao conseguir arranjar trabalho na rua a apanhar lixo ganhou dinheiro suficiente para arranjar uma casa para viver, ajudar os seus pais e fazer a sua vida. Casou-se com um homem que era um pouco rico e que trabalhava numa assistência de viagens em Paris. Quase não aparecia lá em casa por causa dos negócios. Mas Aurora tinha tido uma filha que lhe deu o nome de Frankie. Por isso, o seu marido tentou ir visitá-las. Já tinham passado 7 anos. Frankie crescera e era uma menina muito bonita, mas muito desobediente.

			- O que é a comida? Não vou lavar as mãos sem me dizeres. – Protestou Frankie - São batatas fritas e brócolos. Para sobremesa há ananás em calda. – Informou a mãe.

			- Pelos meus sapatos! Mãe, tinha mesmo de ser isso? Pronto, vou lavar as mãos. – Disse Frankie.

			De repente o telefone da sala começou a tocar e Aurora foi atender.

			- Estou, quem fala? Olá meu amor! O quê? Como assim não vais poder vir passar as férias aqui? Quero lá saber da viagem de negócios, tu nunca tens tempo para nos vir visitar. A tua filha já tem 7 anos, Gil. Já faz 7 anos que não a vens visitar. Sim, claro e eu acredito. Está bem, não venhas, preferes ficar aí do que nos vir visitar. Adeus monsieur. – Disse enfurecida.

			- Quem era, mãe? – Disse Frankie enquanto devorava as batatas fritas.

			- Era o pai. Disse que já não vem cá passar as férias. Ai, que nervos! – Disse Aurora 

			- Mãe, vou às compras! Os brócolos vão para fora. – Disse Frankie

			- Nem penses menina Frankie! Os brócolos custaram dinheiro. O dinheiro custa a ganhar. E nem penses que vais às compras. Esta semana foste lá 7 vezes. E não vais gastar nem mais um euro nessas tretas brilhantes. - Disse Aurora.

			- Sabes que mais, mãe? O pai fez mesmo bem em não nos vir visitar. Com uma mãe tão chata e estúpida como tu, quem é que te quer aturar. Odeio-te mãe e nunca te pedirei desculpa. – Disse Frankie.

			Aurora ficou triste com o que a sua própria filha lhe acabara de dizer.

			- Vai para o quarto Frankie! Não ouves! VAI PARA O QUARTO! – Berrou Aurora

			Frankie subiu a escada cabisbaixa e ouviu a mãe a chorar.
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